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São deveras presagos e trágicos os
nM.-j.iA*- que actualuiento vem fazendo a
#'m';.'..!h<?.ia do tmnpo, na sua marcha len-
Ia ri imimdavel. Hojo ofíèrèCC-.ribs ella
a L'Qpvò:dh'cçào dàicj-uelie dia sombrio e
tríi;i'''ico.i om qucvP.ss,islitnos boqueaberlos
<;s carrÁiiias do exercito o da marinha
nacioruies, postai-. li.i,.ii'nilha,titoi-iie.atc ao
serviço de uma politicagem ogoslica e
criminosa, apuar do governo o coronol
Franco Rabello1, o benemérito republi-
ç.áno que vinha impellindo o listado a
üuv. regimen dé verdudeíi-á restauração
e prosperidade; o unico presidente des-
ve afetado verdadeiramente eleito no re-
gi^en republicano', que se de algum cri-
niíi .podia ser accüáaclo, ora o de gover-
no democrata ào povo o pelo . povo,
cuja es/coíba nâo obedeceu ás ¦«ententér.

i^Qs.^abinel.f-s polilícos, onde se prosti-
iue a Hepublica o sim a acclamaçãÒ na

praça pública em Fortaleza e a acceita-
oâo gerai em to<

• que ro_pslra a mai

conseqüências sao um estenda! de' mui-
tos outros qne temos nojo de re-
l.embrál-os per estarem assig.ialadoi*
com letras «te sangue e pnz.. A calma
aparente (pie-rei ua ein Fortaleza pela
qual- a nossa collega «.Folho do Povo*
veiu «M-tj^^^èü-rosio»1 elogiai1 o novo eom-
mandante da policia, encobre' u.ri mim-
do de lorpezas e arbitrariedades que.con-
tinuam por muilos inüfiiçipi.os do m-
terioi' do Estado., onde se traz num cir-
co dè ferro e fogo os que ousam pro-

DURO na,

.momento aoluuf,
d.dsagraclayély cuia

Atravessamos, no
uma pha--e bem
impre,-Ao ai'rai.'.;<H.ia uo espirito' do povo
or çiiiòiU a idéia, le tripa de que estamos
ern frente de uma secca horror*osa.

ÍIns tons d«;d,CjS_lei.ilò o do liisteza
já se in libraram rio.'- animo de muita
gente desilimü la de esperança deaiite

a n ei rido

XNão '-ei (pie [remenda fatalidade pesa
sobre a cabeça, do povo cearense, cujo
destino é idfrfittí.p ào elo sémita.

E n.iugueín certamente o dirá.

Paixão Filho

f°\díu)'ãs de :-oiiíi. Gra-nde dr-povito ¦

í>uJa pi'eç'os reci u/ido;-, uü Paulistana,
-,«._. — -***-**.- ¦•—¦ . ...

nauceira que ora fas retrogradar c mo-
«.•isento oo numerei ai em todos o-s cantos
do 'nosso 

pau. Simultaneamente luta-
mos a braços com dois Í-Iagéllos qi.irv
presr-mlemeoto nos parece insanáveis.
Temos passado por eporhas uormuç*»-;

\,\.t •'.JVj 1-lIV '.' K "ji \J \SKT ' j 
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testar curtira os seus direitos posterga- ( do tempo que se. nos ihosli;aAai'rc
dos, os que nâo querem eàntarliçsai')- ,e indeciso, de. manhans animadoras e
na ao ei ime, os que reclamam o ré.s-ta-qde tardes limpt-lits e serena.-:, sopra-
belecimonto da lei e da verdade os que [das por urn vento desenfreado e queri-
finalmente tèm a veleidade do pedir jus- te como o que galopa pelas regioe.;
i '.  . ! J».. .1 .. ..'... i .. r v. ' . .. ..
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o o Estado. Esle dia
negra pagina da. nos-

sa historia, c a completa ríegaç'ao do 24
de Janeiro, é um cabal desmeiilivío ao
civismo de um povo que a golpes de lie-
roi.srtio arrebentou o ignóbil grilhão do
captíveiro, qne a lances de audácia der
rihou pela base a negregada olygarchia
acciolyha oue nos rebaixou e infelicitou
fl ura ide. 20 annos. K" que o povo coiifi-
ando na acção do poder legislativo, já
mais previu que este consumasse tão

Wf

lediondo crime e por isso não quiz se
sacrificar oppondo resistência aos çapri-
chos do sr. Marechal Hermes, que fa-
niiliar zado no crime, já havia mandado
bombardear cidades abortas e indefesas
como Bahia e Manaus.

Mas a maioria do puder legislativo,
convencida de que a. Constituição da
Republica já havia sido osphacelada
pelos punhaes dos bandidos do Joa-
Z(--iro e incinerada nas chamrnás quede-
votaram as propriedades-alheias.np Ca-
rirv, por conta e risco do seu angus-
to chefe, general Pinheiro Machado,
para náo o desgostar, sei lou com a sua
níqu-a-vaçàcrAesle nèíando crime, cujas

Xo ò'bA dias que se vão en voilos rio
crépe negro do passado, 365.000 veze-*
amaldiçoados eternamente pelos yerda-
dèi-rqs cearenses, que não fazem cessão
dos seus brios e liem se atemorizam
dos arreganhos dos potentados, e. que
couíia.m a esle mesmo Tempo, que lhes
traz á\memória scenas tao deiestaveis,
o castigo merecidos aos seus numerosos
algozes.

Dirigindo hoje um olhar retrospécíi-
vo do presenle aó passado, constatamos
satisfeitos, que muiios dos criminosos e
responsáveis de tudo que aqui -se
passou, já desappareeeram moralmen-
te do seenario da vida, inclusive o sr
Marechal, Hermes dá Fonseca, o hene-
mérito criminoso e o maior responsável,
aquém o azorrague do despreso e do
ridículo que lhe vota a naç.ào, vai cu-
contrai o no remanso do lar, a braços
com o remorso que lhe ía-z passar peia
retina, como numa i.ela ciriematograpbi-
ca, todo o extenso e sanguinolento
«film» do seu nefasto governo. E tudo
islo nos consola e reaninVa, porque
cgiiíd castigo antevemos para todos
que coplribúirái/i para este estado de
rnizeriqfs em que se encontrai o nóss»o
infeliz Ceará, tada d o para melhor
sorte.

Rs. 8$6òb—;C.d1.çá e pahtot «Ia
orim feito oor medida na Casa Víanxa
f|nde lem a Chá.eira.

resequidaá do coniimmle alrioano:
G pliuniasma j avbroso d;a fome.

de braços abertüaj parece como quo
envolver, num longo amplexo a alma
deste po-vo enérgico e bom, heróico ua
lucta e resignado no sotíVimento; mas
tão ira piedosamente castigado pelas cri-
ses di matei i :as como so tosse; a mais
desgraçada das cacas existentes.

0 céu, corno uma enorme placa de
metal de. ura azul-claro, se patenteia
indirerente ás nos_as súplicas, ás uo3-
sas orações, que elevamos ao Olimpo-
tente todos os dias, numa a nela. ins a-"los dáguaçiavelj á feila de extensos

Jicabidos cias nuvens pura liumedeceiom
a terra adusta por o\h\ü u tristeza i:.i-
vade corações e a penúria passa com
todo o seu cortejo de miséria.

Ü cearense não deve arrefecer de-
ante desta- phase calamitosa, e, sim, en
corajur-se e esperar pela conscieiici i
Divina, regedora dos mumlos, que faz
e desíaz de um dia para o outro, des-
faz e faz de instante á instante.

O quadro que. oca notamos é vérdá-
d e i ram ente co 111 rista< lc r, com n i ove - los
até a fibra mais sensitiva, quando assis-
limos destilar pelo recinto da nossa
(/urbs.*) retiradas e retiradas» de gados
vaceum ern ovei:ura riV* rétngerio ern
outras paragens, á semelhança do ho-
meu, acossado pela necessidade que so
expatria, deixando 0 lar coberto de
saudade, em demanda das regiões iu-
hòspilâs do Amazona?.

Goii.xam-sp 9 dias tio mez corrente,
e já ó tempo bastante para desacreditar-
mos das correntes fitmpsphericas, corno
dos vátiçinios dos entendidos o das í\\-
gueiras esporanças do anuo que findou.

As pequenas quedas de civuviis dp dia
3 de F;òvereirò náo se'ú'd'o sue.eessiiiidas
por outras, somente páráfelki ã cordi-
Iherra cia serra grande fiseram apenas
(lèôeínvolver-se a raipagem e a pasta-
gem em seu primeiro gnio, e porque não
chuveu mais, hoje com mais de um mez
do estiada elão crestado, não servindo
mais de alimento para o? gados o ani-
mães qiie foram retirados para. aquelles
pontos, lírh conseqüência da secca que
nos ameaça, parece que a croação, este
ramo dé industria, esta primeira fonte
de 'eceita do Ceará, vai anniquilar-se.

O povo, a classe proletária principal*
mente, já vai p-..ga.ndo tributo ã mizeria
d i v i J o a dei n o ra dó i n v é rri c; a o o' re n t e
emigratoria começa de um modo- con-
tristador; já vemos vagando ao accaso,
pela-3 eslra-ias, caravanas de reli-
raules andrajosos que vêem desdobrai-
se ém sua. mente um verdadeiro qua-
dro de horror, e implorando a cai ida-
de dos fieis vão esmolando o pão em
procura de ou Iras plagas que lhes offe-
reça melhor fibrigo.

Entre estes açóutados pelo ázorragu-i}.
da sorte, já vé-se alguns esquálido se
transformando em verdadeiras múmias.
Por forca de circuustanciis cósmicas
íomos s.urpréhendidds com o maior e
mais te,TÍvèl dos llagellos—a secca
eom seus cortejos de crueldades—e para
complemento d'esla desgraça (a maior
de todas") nos siirprehehdtíu também

'• quá.ndo menos esperava, ,a. crise li-

l-a-r-r-Vo do '"leari e-, uofamílsf
do cnmm^rcio cl"S ultiípa,
}•'. em tcif-ígo, 1'ioti'KÍameo-

Pi-

-¦¦Ai|U1 -m":Srte r
r>. áclivi bole
scssfl.ii da íj.
ic nas povoaçfles de Nováí-RuSaas.
uheiro c (.'.ida.dí dó Ca-ci-Úifiú-S-, imnlo
terminal do prólong„móntq da rp-Bsm.a
Es tra fia,* hoje porem vai se fazendo
a vida econòintfa do com-mercio denlas
povóações com differença de ò'-)% para
menos

Po
Villa da ím1-
povo d'a.queo.a zona e-

ízende ros que poucos mezes
tes eram ricos, passaram a ser pobres

pre-

'or indicia segura qiie mis veio da
dependência, sa.hemo,- que o

aquella zona eslií em apuros;
alguns fá/
an
em conseqüências do incalcuhvel
jiiiso qve tiveram em seus haveres, es-
tes linrilava-se someule na industria pas-
toril. li' assim- qne, moradores como
estão longe das Vias-lerreas falta-lhes
animaos de carga para transporte de
gêneros alimenti-dos, vão soífreudo a
rigorosa exigência de sua. preçi-sãa; os
gêneros de p rii hei "a necessi Icoie, o
pouco- que• apparece alli, è vendido pie-
Io preço que o mercador estipula, de
modo qw-i so os abastados podem com-
prar e a classe pb-b-ro lica em deses-
pero

Km nosso modo de enlohdor ha um
lenilivo que muito bem- poderá sua visar
as nossas condições afflictivas: ?e o go-
verno, atlendendo ao nosso reclame do
inomr-alo, á rázãú que nos aas-Vste» mau-
dasse continuar o prolougame-ntp de to-
dá r.êde de viação cearense- e mais
obras de utilidade, publica dando traba-
lho e ganho ao povo que tão patriótico-
tem sido e com sua vida, com a sei-
va do seu- trabalho muito tem coutrí-
buido para o ehgrandeoimentò., da ter-
ra que o viu nascer.

Pinheiro, Março de 1015.

F.-G,

rocurem Papeis para carta nas
Casa Vi-aNNa onde tem a Chateira.
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{Versão do fmncez por Mario Monte)

¦^isTiT^ó.rnpo da expedição empreliendida no
Alto Egypto pelo general Dessaix, um spl-
dado Prevenção tendo cáido em podjr du.s
Maugiv-hirios, fui levado por estes árabes
aos disertos situados alórri das cataratas do
Niio. 'lendo om vista porem entre si o o
exercito franoez um esna.ço bastante par»
a sua tranqüilidade, os Maiigrahinos íize-
ram uma marcha forçado,,, e só à noite é
qus pararam. Aca rn para m-sè em roda
dc um poço encoberto por palmeiras., jun-

?&t> das quais liiviam enterrado algumas',pijovisoo<. Não imaginando que a idea da
1'ugn se concartlrassc ha cabeça do prisi-
ípteiro, corite.ntarr.m-tie cm prender-lhe as
mãos e a d-.o* ir. eco ram deppi,s de terem eo«
inido alguma.*, tamaras, e dado evada aos
cavallos

Quando o atrevido Provençal, viu os
inimigos em estado de não poderem es-
p.tònà-lo, serviu-se dos dentes para apo-
derar-se de uma cimitarra, depoia. agei-
tando se com os lo.ellíos para fixar o.gume,
córi.oü as corda:-; que vedíVam o uso das
mãos e ficou immedialamente livre. Para
logo lançou mão de uma carabina e de
i]i)i punhal, de uma provisão de tâmaras
sí:)..u'.asr de \ur pequeno saco de cevada, de
pólvora e balas; enigiu uma eimUarra,,
cavalgou, e disfiloii na direção em que su-

ÍoíiÒz, riue cjtaria. o exercito francez. In>

paciente por não encontrar uma toc.a,
incitou de ial fdriíia o corsef já íaíigado,,
({ue o pobre animal expirou, aberto dos
peitos^ deixando o francez no rrieíd^do di-
seito. Depois de tec caminhado por. algum
lempo pela areia com toda a coragem de
um forçado que se evadç, o soldado viu-
se obrigado a parar, ao lindar o dia. Apc-
sar da helteza do céo nas noites do Orien-
ter não aó sentiu com forças paia continu-
ar o caminho, feliz mente pôde chegar a
urna eminência, no alto da qual se ergui-
árn algumas palmeiras, cujas folhas, do
lia muito tempo avistadas, despertaram
uo seu coração as mais coces esperanças.
Ü cansaço era tamanho que so deitou so-
bra uma'pedra de grando, caprichos;-.-
mente talhada em forma de leito do cá rii-
panha, e ali adormeceu sem se lembrar
de tomar precauções para emquanto dor-
miáso. Fizera o .sacriücio da sua vida. O
ultimo pensa mon i,o foi uma saudado. Ar»-
rependia-sa do ter se évadido de entre os
Maug.rabínoSj cuja vida errante começava
a sorriidhe, desde que se vira longe dei-
les e sem socorro, ü sol veiu acordai-o
com os desapiedados raios batendo do cho-
fre sobre o granito, produzindo um calor
intolerável O Provençal colocara-se desa-
geita dá mente no sentido inverso da som-
bra pro*!éctáda pelas grirnpas yerdejaiite-

c msgcstc-san das palmeiras... Contemplou
aquellas arvores solitárias c estreiheceii!
Lombravam-lhe as criptas "-dcg-.iiii.es e c< -
roadas de longas folhas que distinguem
as colutnnas sarr.acenas da cathedral de
Aerles. Mas quando, depois de ter conta-
do as palmeiras lançou os olhos um volla
de si e o uiais lerrivel desespero se apus-
s <u da sua alma. Via cm torno um ocea
no sem limites, as areias enegrecidas do
deserto su alongavam a perder de vista
ern todas as direcções, e ta iscavam como
uma lâmina de aço, reflccti.rido uma In/.
<-nva. Mal sabia se aquillo era um mar du
golo,, ou de lagos unidos cemo um espelho
O céo e a lerra estavam em fogo. Ü si-
lenciçi aterrava pela imponente c lerrivel
magestade. O iníiallo o a ímmonsidade
eo in pri mia tri a alma eu; todos os, sentidos:
nem uma nuvem no eco, nem um,a arageiri
no espaço, nem um aceidente uo meio da
areia agitada por vaga^iribas miúdas! Pi-
nai mente, o horizonte terminava^ como o
rnar, quando esta manso,, com uma ii-
nhade luz tão nitidá como o game de
um sabre. O Provençal ap-rfou o tronco
de uma das palmeiras como se fosse o eoi-
po dc um amigo^ depois ao abrigo da
sombra tibia c rect* que a arvoro dese-
nhava sobre o granito^ desatou a chorar,
assentou-.se e deixou-ie íicar ali,, contem-
plando com uma tristeza profunda a scenã
implaçwvol q.iVe se abria a seus olhos. Gri-
toin clamou, como para interrogar a soli-
dão. A v,)Z, perdida nas cavidade da e.-ni-
iK-nc-a, proefuziu ao longe um s'6m frouxo,
que apenas acordou o oco dentro do core-
çao* o Provençal tinha virrte o dois an-
noKj q. engatiflirow a carab na.-—â todo

lempo ê tempo [ disse elle consigo,, dei-
xando no chão a arma libertadora. Con-
leniplando dc ver. em quando o espjço
azul,.o soldado sonhava com a França.
Bscütáva coni delicia os regatos dc Paris,
lòmhrava.-so das cidades por onde tinha
passado, das phy.siohomiás dow câmara-
das, e das imds leves circunstancias da
sua vida. Emano, a imaginação meridio-
nai fez-lhe icom-diaíamerilc representar
os calhaus da querida Provenç.j, nos
effeitos do calor que ondulava por sobre
a superfície extensa do deserto Receando
iodos os perigos desta cruel miragem,

[desceu pelo sitio opposto aquelle por on-
de ísubira na véspera para a colina
Teve uma grande alegria ao descobrir
uma espécie de gruta, feita naturalro.én
lc pelos immensuíj blocos de granito
qne formavam a base deste monli-
culo'. Ds restos de uma esteira deixavam
conhecer (jue este a~ylo fora ern tempo
habitado. Ila alguns passos dc distancia
descobriu aigum-rs palmeiras carregadas
dc là.maras iMitão 'o i.ristin«-lo que
nos prend.e á vida, aeordou-sc-lhe
dentro d.i coração. Teve esperança, de vi-
ver o bastante para esperar pela passa-
gem de alguns .Maugrahinos,, ou,, por-veri-
Éüra! para juvir o estrepitb dos canhõ.cs
pprq.uc neste tempo ]] ora par-te percorria
o Egypto,,

Reapimado por este. pensaineuio õ fran
cez ffeiton abaixo alguns cachos de lâms-
ras iha.-íuras sob o peso dos quais as
palmeiras pareaiám vcv^-av, o ceitiáccu-se
ao saboreai' este maná iue.-.perado, qu.:.-
o habilador da gruia owl.liváya essas fru
tenras. Ap ilpa saborosa c fresca das

' Lama ras denunciavam, com eíleifcos os
cuidados do seu prodecessor. O Pro-
vençal passou subitamente de um de»cs-
pero sombrio para uma alegria quasi lou-
ca. Tornou a subir para o alito da colina,
e òucupou-se duranto o resto do dia a
cortar uma das pá im ei ras ínfocun-das, que,,
na véspera, llie serviram de abrigo. Uma
vaga recordação o fê7. lembrar-se do-j ani-
mães do deserto; prevendo que poderiam
vir bebui' na nascente pei-clid.-.. nas armas,
ipie b.orhotava ao so^é dos blocos da ro-.
cha, resolveu de se premunir oüntrà
aqmdla-.-i vi.silas, cclI-H-amlo um, atraaco
à porta desea erem.ilerio. Apr-sMi* d;e todo
o ardor, apesar das forcas que lhe da-'
vam o medo de ser devorado durante o.
somiior foi-lhe miporssivcl- confiar a pai-,
mera em muitos pedaços nesse, dia e- apc-
nas conseguiu derruba la.
Quando, ao cair da. noile.. caiu também
essa rainha do deserto, o ruído da sua-,
queda retumbou ao longe, e foi;como um
gemido soltado pela solidão;,' o. soldado
estremeceu como se ouvi.çsc alguma voz;
predizer-lhe uma desgraça. Masv, como uni,
her-de.íro-j t[ue. se não compadece por. muilo
tempo com. a morte dc um parente rico,,
despojou aquella bella arvore das altas e
e largas folhas verdes que, lhe- servom. de
poético ornato, para compor a esteira enu.
que tinha dc se deitar.

Extenuado.pelo calor o uclo trabalho,
adarmecen dehaixo da abobndc vermelha
da sua gruta liumida. Là pela noite adi**

jante o somiio foi-lhe perturbam* por. um..
, cuido extraordinário.

(Coni),

* l ILEGÍVEL
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Oaí nossos Concursos

Um

o

empate—1^9 votos-
viclor iüsas—Outro

concurso

-Às

Encerramos segunda-feira ultima, o
concurso pelo qual procuramos saber

CIRCULAR

Desse dei.cioso preiio, que decorreu
animado .e ili-putad-issimo, subiram, vi ¦
ctoriosas egualnieiite, com o elevado nu-
mero de 14.9 votos, ã attraheute e vi-
Ço--a «serei«ira->, mlle.Julia Mendes Car-
Puro, d' lec ta I i I h a d o 'ii o s s o a m i g o coro-

¦ Trel Ahldiavib 'Mendes Carneiro e••*, a . çs:
bella e; eucarití-idora «sulí.ana» mlle. Ni-
na Ciald-Cie. •estremecida filha do sr.

. major Miguel Cialcliue,que etfectiyarnen-
le se impuseram ao «sufrágio do eleito-
rado,pelos seu-raros dotes de belleza

. o «raça, casados harmoniosamente com"
a perfeição com que se houveram
d e se ií i penh o cl j s se u s p a n ei s.

Mlle. Julia ivlendes* um dos mais
bellos ornamentos da nossa elite, em

pJená pr mavera da vida, na edade em

que a mulher, segundo o poeta, é o
(•anjo precussor de uma maravilha», de
estatura mediana, tez alabasi.rina, com-
rilf-içiVi bem formada, busto aíroso e
annunadu, olhos glaucos e faciimdores,
e ii vergar do uma linda toilieüe, laYi.lè-
iodada das lindas llores e «saborosos»
inícios'da arvore que.interprelava o len
do poisado vai d o sam.-nle no cimo da

Becehemos a seguinte:
Sobral, 20 de Fevereiro de 1Í-M5-— íllrno. .Snr.— Levamos ao conhecimento de
V. S. que, om vista das novas concl çúes [instas .m.üuilnmnle em pratica pelos
commeroiantes de todas us praças da Republica, o cominercio em grosso desta
cidade resolveu reunir* se, ficando adoptado o prazo máximo de 90 dias da datada
láctura para todas as vendas a credito, a começar do diia ,1o de Março proxi-
mo, contra promissória assignada. A V. S. não sfio extranhas as
grandes dificuldades com que de ha muito vem lurlandò. o commercio em geral
ein conseqüência da horrorosa crise que atravessa o paiz, ainda mais ag-g-rava-

m
os

da e

qual a senhorita que melhor se phaiila- da pelos efMtos desastrados da guerra européa e, sendo o nosso Estado um
feioi.' no Carnaval deste anno. dos que mais tem soflrido, por causas varias, nestes últimos annos, confiamos

que V.S. não exlranhurá essa medida que nos impõem ciicumstancias

no<

poça, e esperamos que nenhuma modificação virão a sollrer as boas relações
que mantemos com a sua conceituada íinna.

Frotas & O
Adeodato Carneiro & Ca
«Tulio Gu-imarãíts-i :: ;,*¦

\ Ernesto Leite. ¦"¦& BjÉ . • ¦:,
A Mendes fí|i|r||^ Ca' L
Francisco Pet-rouilho Comes Coelho
Frota à Centil
Osvvaldo Rangel & Irmão
F GüdofVeoo Rangel
\'iuva Modesto Mendes •& Filho

'Frarfciscío Rodrigues dos Santos

Os .senhores médicos que toem os seus
filhos fracos (hão-lhe a «Emulsão de Scctt»
para os robustecer. Eu abaixo assignado
medico laureado pela Universidade de
Nápoles, o pela Aeacimiade Medicina do
Rio de «Janeiro, at tosto que durante ami-
nha longa pratica tenho sempre, usado,
e minha familia da «Ernulsãó do Scòtt»
actualmonto estou-i dando a meus filhos,
e tenho receitado largamente aos meus
clientes quo teem obtíriu. optimos resul-
tados, especialmente nos casos de lyinpha-
tismo em geral.

«Dr. Vinccnzo Pellicano.
«S. Carlos, S. Paulo.

>W-**a> ••«--««» ***.%.' **T*. •% .---W% -%y^fc ¦**.«¦» '

Qual a mais elegante ?

! 
*¦¦»¦*•»¦•;

OS FANÁTICOS DO PARANÁ'
Telegramrnas do Rio, para a «Folha

do Povo-» noticiam que o estacio das
iorças do exeredo, completamente der-
roladas no assalto ao reduclo Santa
Maria, é penosissimo e que o general
da «espada de ouro») ante este desastre,

l ftmiii aoressado oura Cor.vliba0,.i apressado para
pcosaoo vaiuosamemo no cnuooai —Os telegramrnas do «Diário do Es

vasta e sedósu cabelleira castanha, um I tado» dizem que o mesmo general cies*
orgulhoso pavão, que mais lhe ^xalçava • mente a derrotadas forças e que o
o donaire e elegância, venceu pela bel-

•Registo S

lézá «pie nos facina. e encanta
Melle. Nu ia Cialdini, o verdadeiro

modelo cia graça ieinenina «le Sobral,
alfa e íle\ivel como uma palmeira real,
da qual tem a frescura das palmas e a
elegância do talhe, de um p<riinoro*'o
moreno de jambo, levemente corado,
de olhos npgros e srintilant.es, como
snidili.. ufe e negra é a formosa ca bel-
leira que lhe em moldura o rosto, ein-
gindo o luxuoso manto de sul tan á, que
maior relevo dava aos seus attrativbs,
venceu pela graça., esta graça sedueto-
ra eícdidivei, tão peculiar ás bellas fi-
lhas da terra de Iracema e que segundo
Olavo Bilacj se manifesta pelo riso,
pelaântelligeneia, pela .bondade, pela j
ternura, pela voz, pelo olhar, pela ele

redueto Santa Mai ia acha-se debai-
xo de um cerco rigoroso, sendo inevi-
cavei e urgente a rendição cios iánali-
cos. Aeerescentam os mesmos telègrám-
mas, que aleni de fortes contigentes
do exercito que tèm seguido para o
theatro das opperaçoes, ticaram a se-
guir no dia '12, para S. Catharina o

OCíã
AN NU VERSA RIOS

Fazem annos:
Hoje, Meme. José Qodofredo do Amaral

e mole. Francisquinha F Mendonça.
No dia ?.'":, o nosso amigo sr. corõfie'

Mrthoel Vergiiiand e mellc. Lconôr Bar-
reto 'Lima.

VIAJANTES

Regresso*, á catdtal do paiz, onde
reside, acompanhado de sua exma. Tami-
lia, o sr. tehVnte Aymbire Mendes, filho
do ar. coronel àví. Felizardo Pereira Men-
di-s. que aqui esteve a passeio. Gratos
Tjelh cartão dc despedida que nos enviou,

PA THE'-CINEMA
Com o primoroso programma que

publicamos abaixo; dará o «Pathé-C-i-
riema*>, proxim » domingo, a ultima ses-
sào puiemalioa da -epocha que vinha fa-
zendo -entre nós. Os proprietários deste
«ippareího, em virtude da crise finan-
veiru, porque atravessa o Estado e de-
vido a dilíieulíiude na acquisição de fi-
tas resolveram suspender as suas func-
ções por tempo indeterminado.

E este progiamma:¦I— «Teia cie Aranha,» dramática em
duas partes

3— «O meucasamenlo,» dramática em
uma parte.

4— «Gumont--Jornal, num. 4», natural.
5— «Penarei e as algemas,,, cinúca.

TE NOR
Pelo horário de segunda-feira ul-

ti.Mia, cJieguu a esta cidade vindo de Foi-
laleza, o applaudido tenor hespanhol An-
tonio Vivas, muito conhecido de todas as
platóas do Brazil onda tem trabalhado oom
muito suceesaio.

couraçado S. Paulo • e o* «clreagnou- dezejamo -lhe prospera viagem.

ghts» Min tis-Geraes, e que o redueto
San ta-Maria, acha-se cercado por cer-
ca çle 6.000 homens, do exercito e da
policia dp Paraná.

P>ra o Ria>

ar ricas :\rasias tem gi am
sito Everaldo Porto, Lia.-Mer-ceà.riã-j''"8^--.^

de ..íaneiro. cm cuja
Faculdade., faz o curso de Pharm a r. ia.,
seguiu pelo horário do tei-ça-»feira o ama-
vel moço José Adolpho Siho.va. que nos
trouxe pessoal men'.a a siri visita de (.lcsp'ç-

e depo-' dida . Gratos, dezejamo.---.lhe multastôliòi'

SAI ART.

gançia e pelo pudor;
Dirigindo 8'aqui os nossos cumpii-

meiftos ásdisliuctas vicioriosus do nos-
so concurso, os fazemos extensivos ao
«eleitorado», que se houve eom toda a
ron-eceão e justiça, sem pretendermos,
entretanto, melinllrar a tantas outras

.serilio.-ilas egualmente formosas e nica-
mente fantasiadas que lambem alcança-
ram elevado numero de voios.

Foi este o resultado da apuração lo-
'"' >

,!u'!i'i Mendes Carneiro
Nina Cialdini
Fra n ci. m A1 bu querq üc
.iraceina Silva
Regina -Beriie.7-»
Fjiithalia Capote \ .
Marimba Go»nes
Francisquinha Mendonça
Amelhinba Sanford
Aura "Capote
Bellard An.drade
Andina Pontes
Marielta Albuquerque

A pedido de diversos rapa-zes de uos-
sa edite e paru dar incentivo aos con-
cursos tão esquecido em nosso medo,
fica -aberto um plebiscito interrogando
qual a senhorita mais elegante.

As condicções são as mesmas adepta-
das nos dema's: votarão as pessoas de
ambos os sexos, mas de posição social,
serviüdo-se do respectivo coupon que
vaeiaserto na segunda pagina.

Para que não se possa pòr em duvi-
Há o critério que ha-de presidir a apu-
i-áçao nomeamos uma commissão com-
posta dos srs. «Samuel Gomes da Ponte,
democrata; Francisco Furtado de M'
donça. gremista, e Mái.iò Monte, mu-
tro, para procederem á mesma, que .-e-
rá feita iodas as . quartas -feiras pe.a
manha.

BISPADO DE SOBRAL
sabbado uoin-o.

seguiram os

Feio horário de
chegou á esta. cidade
te Coelho, que encarregado

monsenhor
)or s

Mon-
. exc.

revdma. -D. .VIanoei da
anda ui-g
Bispado de Sobral.

Acompanha s. exc, como
o virtuoso irei Theobaldo.

Silva G o in es,
o imunizando o patrimônio do

aux-iaar,

»
goü

•149 votos
149 »

A 25 »
84 >.
•50 »
43 »
40 »
29 •»
P\ -
20 ii
lo »
âo »
io »

Correio do -Ceaia'
K este o titulo de um novo diário

que acaba de surgi." em Fortaleza, sob
a-competente direoeãa do dr. A. Mon-
tezuma. O «Correio do Ceará-:, que e
de propriedade do sr. A. C. Mendes,
•traz unia variada e uLil le tura.

Companhia volante
Pelo horário d<:

gou a esta cidade o sr
che-

capitão Antônio
í-egnnoa-nira

Gomes de Lima, commaiidante da
companhia, volante da policia do Estado,
que aqui vern estacionar. Em sua com-
panhia vieram os tenentes Dourado e
Araujo, 6 inferiores <*¦ 20 praças. Que
a força policial sob ò seu commando, ao
contrario do que tem acontecido com . as
dos seus antecessores, seja a verdadoi-
ra garantia da ordem publica, sao os
nossos ardentes desejos.

As eleições

AA", Corri égua'! dosti.no
prep.iratmáano.s Pau Iode Almcid^Sanford,
Juãu Bqolista Rani*òl c 'lí'i-'.on Duarte.

P-clo horário de segütid -hora che-
\ esta «3'ii'ladé, vindo do i";i•» dc Já ¦

nciço o <i\ Koròi.iel Éspéridião »Saboya -de
«Albuquerque.

. *tt* P»">lo horário dc terça-feira ultima.»
chegou a esta cidade, onde vem fixvr .re-
sidencia, o si\ capita» Antônio R. Gomes
Lim.. Apreseiílames-íhi o nosso cartão de
visita.

„/« .Acompanhado de sua eximi, familia
seguiu para Fortaleza o sr dr. .João Ma-
riiího de Andrade, que aqui estava a pai--
seio.

„*„ Do inferior do Atriaí.onas, volveu
a esta cidade o sr. Manoel Bezerra da
Ponte, irmão do nosso amigo Fredorico
Ferreira da Ponte.

i*% Para Mossoró,, onde vae assistir
a iiuuigura.ção da estrada de ícrrój seguiu
pejo hurario de ieiçi-.-1'a.m-., ,a tomar pas-
«agem uo ufr.!s»,; o t-r. coronel Eiaicsto
beoelcciaiio dé Albuquerqiiií.

„¦% Pe Santa Cruz esteve nesta cidade,
o a*>r. capitap Franciaaco Lea-sa, nosao dig-
uo curreapondente alli.

#*„ "Ja Palma, onde é abastado commer-
ciauie, esteve nesta cidade, o naat-o ami-
go cajiitáo .Ra\7nurido S.dverio aiguiar.

.% Po Fortaleza, onde é coinmerciKnte
acha.-sü néstà cidade e deu-nos o prazer
de s»ua visita osr, Miguel Abenaníe.

CHUVAS
Da repartição do telegraptio envia*-

rain-nos a seguinte nota:
«Chuvas cabidas nos dias ;í'2 e iô do

fluentoi:
Sa.nt' Anua
Cará-cará
lluapi na
Viçosa
Tianguá
S. BeiuViiicto

Choveu mais em P eri| )\r\ <

5,2 m,
.15 •»

8 »
8 »»

24 »
í\2 ¦«
<i dive-r-
iburetama

tendo

sos pontos do 'piauhy, Uru
ch-u-va fina e nos arrcdoces.choveu regu-
lar mente.

¦ SFoutalíeza apenas ehofvisco,
Hiovido cm lodo o sul do Estado'.

—0 '-iiii.at-io do Fastucfp'.' diz qm;
foi mostrado um • tehígramíiíá do Çuiii-
rv noticiando chuvas tão tof-renciaes
que o povo, tem receio de uma-iuumda-
cão.

ie

ÜIiUI Í1L -. rouquidão

João Demtrio, ex-director do "Diário
do Eslado-'. Ignoramos o resultado do
julgamento.

—O fran dez, da tragédia de sangue
que epilogou o ca naval em Fortaleza,
lendo a iuip-ensa noticiado que elle ha-
via contratado casamento com a senho--
x*ita A Ida Sampaio, desmentiu tal noticia

—O sr. Jangote, digno irmão do ma-
rechal Diidú, declarou ao ''"Imparcial"'

que foi derrotado nas iirrifis apenas por
37 volos, isto mesmo devido ás chuvas
e irmudaçOes, que impos;-/ibili Iara as
co mm uni cações uos mutíicipios.

—O benemérito bandido Antônio
Silvino, recolhido á cadeia ; publica de
Recife,acha-se soffiendo dás faculdades
mentaes.

Na scecretaria do Senado foram
apanhados em flagrante -remeHiendo os
pacotes de actas eleiloraes, do Ceará
e Pernambuco os senadores Thomaz
«\cc oly e Alves Ferreira. 0 "Imparei-
ai" noticiando o facto, estampa uma
pliolagraphia do flagrante clilicto.

—Pessoa chegada de Fortaleza, pe-
Io «íris», atfirma que o assassino
do dr. João Demetrio foi absolvido
por unanimidade dc votos, tendo o
parlido. accyolino, solenizado está ini-
quiclade do Tribunal do Jury, com fu-
gueto.io musica, etc.

pobre instituição do Jury, a que"
estás reduzida'.1!

—0 general Agobar de Oliveira, no-
vo commandante de Brigada Policial do
Rio de Janeiro, fez prender todos os
oír ciaes, cPaquella milícia, implicados
em grossas ladrueiras no governo pas-
sado. Entre estes encontra-se o tenente-
coronel Cruz Sobrinho, aquém o maré-
ehal Hermes reformou no posto imedia-
lo, rujo a acto, foi aunullaclo, como já
noticiamos.

Foram nomeados, respec.tivame.n-
Ptf*, irif-peçtores das

militares o
•Paiitáleão Telles e Lino

m (-1 -;ü

generaes Ewér.tó.n
Regiões

Pi nto,
Ramos.

Aqui, lil -acolá

FALLECI ATENTOS

i sesso
{

Na avançada odade de 90 annos falTe-
„ , . , i ceü no dia 10 uo corrente em sua fazendababemos que a Junta Apuradora das I a vn.tll0!ia hiàtrpria dona Anna Maria de

Lyra Pessoa, digna máe do sr. Josó Alves
de Lyra Pet-sôa, sendo sepultada uo ce-
inilofio do povoado de Campo Noví».

Sentimentando à numerosa fátniTa eiiluc-
t.ada, i'.Zàm'ós cspeóiaimente' ao seu neto
Vicente Loylá4 uosíso confrade clu "Re-
bate'.

eleições dó 1G districto apurou os vo-
tos cõnslánt^s das actas fabricadas, uo
dizer do?idrrial d-i tr-ayepsá do Xerez,

i aá''e!).0'i:i da «üuiíieaclyrá,'», despre-
qqe aiiida no seu dizer, fo-

ri V. <r:

1,'/•'lüor» n*
ram e-i1 r.eioente nas • respectivas

Aqiii
Acha-se funcionando em sua primeira

reunião ordinária deste anno o Tribu-
nal do Jury.

—Nos dias 13 e 15 do fluente, chegou
atè nós alguns bagos de uma chuva que
Cahiu com pouca intensidade pelas eir-
cunvisinhanças desta ciiado.

Alli
—0 Tribunal do Jury de Fortaleza

absolveu por 7 votos contra 5, o per

A importante e conceituada mu-
¦i-ualiilade «Thezouro da Familia» acaba
de elíeoluar mais um pagamento cie 20
contos da serie «Inicial» atlingicio os^'.
seus pagamentos até hoje a elevada
somrna de S15:9i0g0ü0.

Acolá
Noticias de Portugal dizem que o dr.

Manoel Arriaga decretou a ditadura,*
dissolvendo o ministério e que este
reunindo-se em uma cidade nortista,
proclamou presidente o general Correia
.Barre.o, ex-ministro da guerra e actual
chefe do part do Democrático.

A situação é verdadeiramente revo-
iiuciphkria em todo o paiz.

Foi preso em Cons tan tino oi a, o
representante do jornal «A- Noite,» dó--
R;io de Janeiro, que acompanha de perto
o movimento revolucionurio europeu,
e que condeunado* á morte, conseguiu
evadir-se da prisão.

•l*\^mawamawmt\fawoa^ma

TBIBÜNA PARTICULAR

Adens- Sobral, terra bemdita de meu
berço, até que emíim vou partir deixan-
do-te abra.sada neste sol torriíicante o
aniquiliador.

Adens Sobral, epilogo em que se con-
deitaram dias amargurados e de grandes

i

verso assassino do indiloso moço José í;/-iUi,li«vt' ¦-.-¦ na.*-. ¦->-»;,,» u ,..-, ri, „ . >. , ii l'Oisí?apoies paia mim. Pátria infeliz queda Costa Nogueira, tendo sido app.ella- varres impectuosa os fruetos do teu .«seio
do tal decisão que acreditamos ter-se, cadinho que purifica o indiferente que té
fundamentado em ser o reu sócio do sr. habita eu me curvo ao teu destino a, coni
Herminio .Barroso, secrelsiio cCEstado, . o*** clhos inmer.sos em lagrimas abraço-Lo
numa livraria.

—Perante o mesmo tribunal compa-
réceii no dia 10 desle para ser julgado
o uão menos perverso criminoso José

i Ârnàudü Erigido, assassino do dr.

Sobral o ao teu lado contemplo o cerni'-
terio -silencioso em cujos túmulos bran-
cos a lua desdobrando o seu manto de
prata convida-me a dar o ultimo beijo.de
eterna dor e .saudade naquelle em quesepuHei o meu coração.—-J. C. e S,

i i rrn/c
LL U ¥ L L I'é
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Â edade nada importa
para tomar-se com pro-
veito ef ficaz a Emulsão
de Scott

MtfftW(M«aiM

I / tj[(
JA iit

««walS*^

'. 
. 

¦ 
¦

{de puro Oleo de
Fígado de Bacalhao
com Hypophosphitos)

E um recoBstituieíe
poderoso para todas as
epochas da vida. Dá
forças, vigor, bom sangue
e boas cores.

Exigir sempre a
EMULSÃO de SCOTT

AO COMMERCIO
Chamamos a altenção dos srs.. con-

sumidores de bons cigarros, que as nos-
"¦as marcas '•Famosos'.' e '-Pòrrapsps,'¦';'
registrados na juuela Counnerrial, não
devem ser confundidos* com oulras mar-
cas eni u jò na zona.

Os cigarros da Frabrica S. Laurea
no. são fabricados todos, com turnos de
Ia qualidade como pode ser verificado
em nossa iabrica.

Temos prar/erem franquear as nossas,
ofTPitias aos que nos honram com sua
visita ;;,. ;.'."i;

Cratheus—Fabrica S. Laureano

ama«»*«ãaTjBW».«i«rr«i««««ffjrégwi«rj«i«» _,.»J BBB SSjt ¦MMM^SgjjSjSjjjSSJIg ^'*""»«w'ia««.«-Wüai;»i miiúitmMaüa)
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C.*í JT1 /j/o.— Con-ti n üa Oscilan d o d e 12
a lo d. á vista.

Valor .das moedas ao cambio de
12 1-2. *
Libra 18$130
Franco $'7.74
Ma'co #960
Pollàr ..-.. 4$0OÓ
lOlgOÜO fortes -í32$í)U0

Gêneros de exportação
Pelle cabra de Ia [uma] 1$200

i«. 
: •'."-.-•:.•'•
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importante e.sl.aHeleçi.m--'nto de Hospedaria, Padaria e Mercearia, fa-
lhado aos moldes dos seus congêneres mais modernos

Refugos

protesto de letras
Faço saber.que em meu poder e cartório

existe urna nota Promissória da quan
.tia de Dois contos cento ciecoenta e um
mil quntrocentros e sessenta reis
[2.151,460,] para o fim de ser protesta-
da por falta de pagamento, assignada
por Francisco Ferreira Gomes, e garali-
tida por José Ferreira Gomes, ambos re-
sidehtes uo Campo Grande, á ordem do
apresentante—Frota & Gentil, desta ci-
dade;—polo presente os notifico para vi-
rem pagar a d ta Promissória, ou da-
rem o motivo por que. não os fazem,
ficando desde já intimados dò respecli-
vo protesto.

Sobral, 16 de Março 1015
0 Tabellião Publico

Ildefonso de Hollanda Cavalcante

PROTESTANDO
No jornal A Lucta, que se publica

nesta cidade, em sua edição de 11 deste
mez, vem estampado uni aviso do snr.
Vicente Edmundo de Paula, so:"io solida-
rio da firma J. Pergetvtiiio de Paula &
Irmão, datado de 14 de Dezembro de
1914, dizendo que havia dissolvido a so-

ciedade qne tinha com o seu irmão Jo-
sé Pergentino de Paula, em negocio de
ambulância para o Piauhy, ficando este
responsável pelo activo e passivo.

E' justamente contra a sua retirada
d'aquella firma, de que é sócio solidário,
que vimos protestar, porquanto é ella
nossa devedora da quantia de rs.
3:064g21Ü, (Ires contos e sessenta e
quatro mil duzentos e dez reis], cons-
tante de «Notas Promissórias» e de nos-
sa «Conta. Corrente», fornecida em 6 de
Abril de 1914.

,0 ii osso protesto extende-se egualmen-
le contra qualquer alienação de bens
immoveis que, por ventura, tente fazer
a firma ,1. Pergentino de Paula & Irmão,
ou individuaimente qualquyr dos sócios
•losé Pergentino de Paula e Vicente
Edmundo de Paula e perante os tribu-
naes faremos valer o nosso direito.

.Sobral, 11 de Marco de 1915
«9

Frota & G-enül

José Osmar da Frota avisa ao pu-
blico para os devidos dns, que renun-
ciou o lograr de membro do Conselho
Fircal da "A U.iificadora'
tora eleito

para o que

1- elles < le carneiro de Ia
$000
poo

1 $300
1 gõOO

s

Refugos
Couro salgado (kailo)
Dito espichado »
S da
t. era de carnaímba (arroba)'"U-gOOO
Algodão $500.

Gênero de inportaçào
A ssuear usina [kilo] "$("500
Dito Mascavo . 

'".#400

Arroz nacional $.'-*00
Café d a Serra grande e do Rio . $800
Sn bao ¦' IftüOO
Kerosen litro • $000

Gêneros locaes
Leite, litro, $400, Farinha $160, tei

jão arranca $0ü0, corda 400, milho
$240'. Rapadura, $3.00, carne verde
kilo, #800, IS e 18200, ovos $60 um,
galinha, |>g000, uma. cachaça ^450 li-
tro, fumo 3$000 a vara, Queijo fresco
3$000. \

Naveffa%ão
Horário dos trons ordinários

De Lpü-j a Caratheus, segunda e quar-
ta-feira de Caratheus a ípü" terça e
quinta. De Ipu a Camocim, terça,'quin-
la e sábado, ,1c Camocim i. Ipu.' segun-
da, quarta e sexta.

Vapores ém .JÍÊ-fe Camocini

.<Piauhy»~-Do sul a 20, para) onde.
volverá após a demora do cosiurne.

Aonde íoi a Hospedaria fíufino

«fl * S R

i
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Esta 
uuvgnifica hospedaria localizada em um optimó ponto da cida-

de,, muito bygieiiico <j ventilado, dispondo de vastos aposentos o
cozinha de primeira ordem, está habilitada a proporcionai- aos seus
hospedes todo o conforto e bem estar, por preços relativamente mo-
dieos. Aos commerciantes do interior, a-^sim como os de outros E*---
tados que por aqui aportam, convidamos a lazer uma vir-ila á

fl

Cozinha variada e fartet Quartos arefad^s
BOND A' PORTA

H
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PÁRA CAVALHEIROS

Cadeiras de sola-—Grande deposito
a preços reduzidos na Paulistana,
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JÊm vista da crise porque todos estão passando actualmeüte
o proprietário desta conhecida Alfaiataria» resolveu

lançar ao publico a tabeliã seguinte :

Calsa de brim [regular]
Dita » [melhorj
Pito ¦» (superior)
Collete de fustão branco
Dilo branco para Smoking
Dilo de fustão em cor
Fato de brim em cores
Dito de brim cm cores superior

3g800
4g800'

4$500
«r)g500
7$ 200
S$500

13$ 500
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Um terno de casemr-ra preta
Pm dito de IVak préío
Um dito de sobre-casaca OO^tnX1
Um dilo de casemira. de cor .. yb^ÜOO

As encomo endas sob medidas são feitas rapidamente'e sobre garantia da casa
Noutra'secção temos um grande deposito de malas pelos preços seguinte»-;:
Uma mala de 7Sx45 ílgOÜO
Unia mala (guarda roupa) 90x61 . 25g0lX)
Uma malota de mão'53x39 •¦ 8$5f)0
Uma malota superior para ternos, 77x52x15 .' ÍSgOUQ

Acceita-se cuctxiniendas de malas sob medidas r

Teuios também', completo sotimentos de artigos para homens

C&sa Niánna
Senador tPaüíã

aaam\mm\^aaà\a^mÊÊãmWm»ÈÊaii' iMil il Ti
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Ao Cons mercio
A.pe-zar do ?grànçlè dA.emvolvírnento

:t nova Pa;./_'a desgarros S. Laure-'•• o, de C.ai..ieu;.,* não íemos ainda n'es-
.,. oirlacle deposito dos a fumados cigarro!
¦.r.imosos» porque ."a produção da Pabri-
ca tem «ido toda-vendida á dinheiro para("£ cidades visiuhas tal u superioridade
aos cigarros «Famosos**.

¦CoFistriição:

Tabda-s dc pinho de. 22 a 23 palmas de
oomprhnuniü com 30 centímetros do lar-
gura, éncont-ra-se a voiida a rW: ,r)$00(j
uma,, -ia Mcsrcêaria Santo Antóuió
Phurm_i_.ia Pa-ti.i-i.\a

Antônio Aguiar Filho

_________ •fl-í JE-Í O C2 *_T A.#
______*"»»^.»-««g«^^ iii ¦Miiiíilng tjammatfr^Ue^tmi.^tttt^
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Jfíjewão Brazlíoria. Preparado do
phannaceitco Horacio ".i.iWb. li' um
j'om---oio eficaz nas \u.reações recente-:
ou a.ilig.ts. acção rápida, eieiío seguro
_ cura garantida. Rest',tue*-se ao compra-
por a imporiancia gasta, se o paciente
lifiò obtiver maravilhoso res.itltado se-
guindo as devidas instrucções.

Um sò vidro tpie Custa apenas 2$000 , -íl
é súffiçienlè para mira *, [p
iJ_Hárn'iacia Pastéur—Sobral. ? 

';
. ti

¦Casa Petropolis
l.M

Aderson M: Cavalcnle
VIÇOSA CEAR A'

iinportanUuiíe e3t..belecimehto de
ineierecaria. Agencia de varias compa-
Diria de Seguros e da empresa typogra-,
pllli'-M (PA Ll;-.CU->.
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Gwí* um especifico importante ora descoberto \

ir_ç»3sj.Xj'_í_>_ H»j;

CMP. CHIMÍCA THERAP.EUII.A MDIUM 1
<# M Uno?, Hoje è sempre. ;. *}•
ON,ÜE:?:;Nas Phrmncias e Úróriarias, E
QMim. ? ''SáNAT-PLAC/i >> I
QtJE Ee ISTO? $»onmd.a. C|
QmE. FAZ? Cura qualquer Chaga pis ferida tfl
SO3 ? 'Aêfrqmlira com a cura nus'que pati&Úeni ^ííè^sès, ma Ses. rp
Ií! _.___« mediante a importância d'& SSoooÜ 1

Aí.iOR.A 3_' QUE A EUROPA GÜRVOU-SE ANTE O BRZILí!
A pomada «Sana.f-PIa.ca>) cura radical mente c com elíicacia:

chag-i... feridas, dartlios, eczem..s ç eryxi pelas chronicas ou i'.ic_nte_
c sejam .dias as mais rofractaria.s. \

Analysada e licenciar.la peia Diaoctoria Geral d.- Saúde Publica.
Módicos, pliarmaceuticoi» e particulares .ittoslàm espontânea-

monto .«-.lia éfficacia. A mais .be!!?. das propaganda.-; e.tà sc/alu ieitai
d*.i uma torma invc'jaye'1 pelas pessoas quo a tom usado.

Evitar as grosseiras imiüu.-õos.
A' venda em todas as phama.rcias.

Laboratório; ESTAÇÃO SAMPAIO [É. de P. Contra!]
DEPOSITO Oi- E.-C.JF.__-.v1.I_.',.'.. 

; _...'.;|Í;URUG.AY!Mi\? íi. (\ andar) iy
COMPANHIA . CHIMÍCA THERAPEUT.CA ' 

|j)s» a so s ü m<s_ ,à
RiO DE JANEIRO fi.KAZlL) A;

DEPOSITÁRIO NO EXTRMOEIRO: PARIS: Gastou Triot, .".1, Ruo d« (g$
Pro vence. LONDRES: Brothor Winster'__ Co. 51. Porei Streot-, VV. S» /p

MILÃO.' G-iov.an.i ___ G. 4E>, Via Roma. ^L

^©#e€i'eae©a#eepa©^
í_arâ_!;fÍBt«õ<M__wi»fK»r,3«^«^i&fe.:.»wm2-.,".'! ^ra3-__rã__iB-Ml*jí^iso»jní_7__^ 5__^-t'_»-i.t_í«_OTretn_trâiÃ«i^^

__«Q _J Al \jt T pi,
hlrnportnte estabe-'l,8GÍmento d.e fazen-
dás, miudexas, lou-
ças ferragens'; etc.
tira mie deposito de
artigos de modas?
para homens, so-
ii lioras e creanças
Chapéus-: de palha
ede msassa para
homens e ineniuos

^l^lâffl__Hiii__^!^*fe...i_;«^jí^fajíKç^RlgI*jk-
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ETO
Lah.-ado naci-ofiaes

n exl range iro...
Piogisto.s' ido Sagra•do CJoraçüo de .'Jos ri si
.(grande sortimento]
e 'todos -o._ rarli^bs
de uso domésticos,
por preço qnt) <úiXo
admittera competeu-
¦cia, Visitem a iLoja

Gaíb Preto de '

llli|i!i|li|i tfâ¥. do IliüiÉ
ií!í*^c5E_íí?-__«E_?iW»Í^^

âf'<r>iiiÍCTrirr«-H.|-i-iv»jiJMii_. __M_Bunaecn.
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O Proprietário d'e..te acreditado estabelecimento ,pievine ao.:r_spe.i.av'e! du-blico e sua nomerosa íreguisia que .mantém sempre um °_i ande deposito
de seus acreditados cigarros como sejam:"

(Q Fabricados- cum fumo.de 1- qualidade0^
ND Nova e reputada marca, posta agora em cirenlar.a, man

pulados como fumo escolhido de especial qualidade.

S U C C U L E N TOS ^"?mados °deliciosos "san" ama";-'
MOTA 

~Avi8íl a smi humesa freg-uezia que previnam-».se cora «i
¦^ « H muitas imitações que tem aparecido dos aíamados- Mirroa

rt - O

Taboas de pinho do Paraná',
do primeira qualidade a 200 reis o pai-
mo tem para vender. Fdreerioo Ponte.

QartfÓsihllÔ Cura em i> minutos a \^C):h RAL--CEARA --RlM Cel J' OaqilWl Rièclr O
mais terrível dor de dentes —Pharma-
cia-Pastenr. Um vidro g500 'f _fl-.i«ii_.«i-* 'lA'.f *J? • ^ «.^ ^ -? .i _j,«*»M*r<._,_. ^ t dos Santos

__*^^í^™p*^!'^i?«it«»«r5?»»^
_i»_-_--*á-j-g?é^''™'-^-^-«^^

Raymwido Nonato Dias
(jornes

Praça do Híérçad-ò pegado
... LMier-iadora

Bi-cpar-çi-se corn tt.dt perfeição <
nresteza qi-iakj.oer ohríj de^brirn cm ca-
i-itnira, a preços verdadeira-.¦..•in o modi
cos.

í!

ADEIR.A ,?#

Linhas de pau d'arc.p d.e 20 a ?>d pai-
.-nos,-tem grande deposito em Gariní e'¦vende a .'-preços vantajosos o .sr, ?oâo
R.oílpie'i.ies dos Santos.

Mxterna to Gondim
Neste estabelecimento de ensino á'

rua Menino Deus, acc.G.i1.a-se alnmn.o
dos cursos pritnario e secundário a
preços reduzido-.. A trataf com o direc-
or Antônio Gondim L.ns.

?i tf\\trfi ws\ í*.< --íi v*l_. _r. í t^nirti fa v*k\
^^4t_.9í_ll%.4l.V.! HlMfeP W» 1 4v,;4V}'«

Dispnda.de material moderno ;è pessoal habilitado mantém uma seeçãc de serviço mrutsos, onde ..se exe
cata com presteza e as seio todo serviço typopraphico

ASSIGNATURAS 
publicações anumc.-o$ f

A:nno 7$000l Ntt «Tribuna Particular» deste jornal] . Dispondo e&te jornal de um conside- !
^Oquiacc^t^se qualquer publicação, contra ravel numero d^ j^g^ ^ lodo J

Sftí'ní»«h

SER . ..CO A YULtSOS
..J*w.

Hmica Oi.rofess-or.Raymundo HoA l ;A;^"<do adeanlado como de praxe \ «|ua.q«iert pessoa, com excepcao dos seu-^E.[ado g dl ns nos ^^ limilraphes
lize-ítAGondim, afina jecion i piano, vio- ; em-to»da a ^^prensa, j-111'0,!0^ <'ü:tl tantoque venha escripta ltriá.se uma Í0Ille de pi.0paganda para.no, banjoíim. Pude ser procurado em .'A pegspa;que nos enviar uma íistadeA^" bnguag-eni desc&nío o moral, sendo* inmmni,,n . , .,/."¦

arzet.1
]
ío.iU-^ef-Ktencia, íV rua Menino Deus, para | PÍnco a.ssjgnatu*?.-. a n.nua.es coma res ;']v-e as. discussões |.i0lít!.ea-'s.oú partic.u- |
esfa Cidade r para õ"'s pontos servidos | Pef;P:Vi,; importância, será inscoipto no!;hi!-..s devem trazer as firmas recunlipci-1
peia estrada de ferro.

o commerçio e aindustria.

».:¦
f_üt_--____._.

14. m {_98
I-4.IJ.IISI3-Í
__.*.-;/.-.¦._ ¦, i':!." .. _f !_>! iT.

tiv

Imprime-se com Ioda a nitidez, asse'o
ie presteza qualquer serviço typogra-
•phico, taes como talões de recibo, cir-
-culares, envelopes, íactüras', .cartr.es vi

el-icityçòes". papel,e

¦>»»--<a>_-M»„fcw_nií»-____fl?ii ,jiut__tíi

•i-i () preço para taes propagandas, e .oi•"¦-... ¦ ., ' _ - 3-sda, parlicpaçoes e
f-ro ne assigpaturas sem netihu-mal a.tí5 polo .apellulo. Os preços para as;|mais rasoael possível por contractos A

coritribiiicão PDublit.aeô^s-na «Tns-Mn--. Pai-fíci-il-ir^ t--iJ A j envelope para oITieio, leis ornamentar".'•, ;i Ha^"'"'A---' **<i «IiIwJUli í articular» s_iojannuaes e semestraes, e como a alma ' 
'

As asslgnaturas começam em cual-S1^-' r3- ¦li tn.ha para a primeira vez es j. ^„-.^„,^* \ os e outros uuacsuuer foílietos, roinlos, >
_m...- i »!.>,, - ,- « * A'-.' ,r.._. :* ,,. , do commerçio e o annuncio, os srs. __qUCl LOinpO sem Mi'.'.;;:.::. na.;i n :._qi_ . -..L» r.Cl.S onantln ,;v-.r cir. ,pp rnihlir»s._-.a .- ,«. . ,
u* ha nle. .-i-jaros tud-0 a o recos

'""'/"S Â 
¥P{.BÂJÁ Oí,«>< feri fI- v ^ s

tW 
'*** 

íú f. ''-ri:*'» r ¦ i 4 í _kí •;.»..'I'1-, v-r,..^ Jiixecuta com toei a t'¦&,>(&*w À-?- perfeieã-o qualquer
r-;rj ® -i? serviço pbotographi-

,^f^^.?fef co. Especialista em!
.4# _;;¦:?.':•;'•:íê. retratos a cravou, i

'--Mt ',-:'¦ 
«i1! . - t 'f-»'•'<¦»•* /';_•''-'*•.-''1 A Rna ---'pninn i|pii«*. í

laiuras começam em cua-A-u- -s*,--d unna para a primeira vez es. g os e ou tros ciuae. . ,. _. r-..-« „-,,*„ ,' i ,, , do commerçio e o annuncio, os srs. *sem prejuízo-para o assl-j^k .^^í quando tiver de: ser publicada1.] . . ,' ; inará bebida so tí| mais de uma vez; í com mercai, tes e ludusiTiaes- devem etní.» ¦• ,
U.niço jornal no interior do P.stado ciueS A L.UÒTA tém o termo de resoonsafeili-l quanto antes tornar conhecidos os S (P10 nô-°¦ádmilte com-pet^nsiâ.

iao tem ..compromissos politicos coni | datle cie quo cogita, a lei, assignado no | seus prbduc.tcs pelas columnas d' Â 1 Os pedidos do interior são despacha-
j nenhum dos tres partidos existentes .governo n.unici.'pal

A C C! c nROO EiO nLoJ K.ZA

LUCTA.

S^CER^ADE
• ,f^-_rr_^ «.íl. J^-*^_^-"w-;^^fe

dos cem a máxima brevidade.

- BAHATEZA
Í__^_rSi^ 5 j_f__j_T" _^-^ííiw"«5f íbjí-íw _«t_í: _. ^ rVirt-'"--7^^ ^nõ*_^-» ^ítív- >-^-£^-T^_aO
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Preparado do pharmsioéiitico Moi'&é;iô Nu?$es
Faz am.-véjar a pede e deseparpcer as*espintías, pã'11.7
no?, sarda e Podas .as imperfeições do rtisto. Preço

(u n.emedio oas -^cç-ss. ,. -. i. - •¦:-.., *.>-ih'íi\-'-.
Li.... ___-._i.\; _ .»,•_-' -w PIP_IUIAIA PASTÉUR


